Funções do grupo em poucas palavras
Já se perguntou por que é que alguns grupos parecem funcionar e são votados ao fracasso? É óbvio para todos  quando as coisas não funcionam e, muitas vezes, tem um efeito profundo sobre as pessoas envolvidas, bem como sobre o projeto ou objetivo a ser alcançado.
Na década de 1970, a Dra. Meredith Belbin e a sua equipa de pesquisa na Henley Management College estabeleceram grupos de observação, com o objetivo de descobrir onde e como essas diferenças se concretizam.
Queriam controlar a dinâmica dos grupos para descobrir se - e como - os problemas poderiam ser antecipados e evitados.
Durante um período de nove anos, foram estudadas equipas de gestão internacional. Cada participante completou uma bateria de testes psicométricos, para que atributos como personalidade e comportamento pudessem ser avaliados e os seus efeitos na equipa pudessem ser considerados com precisão.
À medida que a pesquisa avançava, revelou que a diferença entre o sucesso e o fracasso de uma equipa não era dependente de fatores como o intelecto, mas sim do comportamento. A equipa de pesquisa começou a identificar grupos separados de comportamentos, cada um dos quais formava contribuições distintas da equipa ou "Funções da equipa". Um papel de equipa passou a ser definido como: "Uma tendência para se comportar, contribuir e inter-relacionar-se com os outros de uma maneira particular". Verificou-se que indivíduos diferentes exibiam diferentes Funções de Equipa em graus variados.
O primeiro papel de equipa a ser identificado foi a "planta". O papel foi chamado assim porque um desses indivíduos foi "plantado" em cada equipa. Eles tendiam a ser altamente criativos e bons a resolver problemas de maneiras não convencionais.
Uma a uma, as outras funções da equipa começaram a surgir. Um monitor avaliador foi necessário para fornecer um olhar lógico, fazer julgamentos imparciais, quando necessário, e avaliar as opções da equipa de uma maneira desapaixonada. Foram necessários coordenadores para se concentrar nos objetivos da equipa, escolher os membros da equipa e delegar o trabalho adequadamente.
[bookmark: _GoBack]Quando a equipa correu o risco de se tornar isolada e direcionada para dentro, os investigadores de recursos forneceram conhecimento interno e garantiram que a ideia da equipa fosse levada ao mundo exterior. Foram necessários implementadores para planear uma estratégia prática e viável e realizá-la de forma tão eficiente quanto possível. Os “acabadores completos” foram utilizados com maior eficiência no final de uma tarefa, para "polir" e analisar o trabalho por erros, submetendo-o aos mais altos padrões de controlo de qualidade. Os trabalhadores da equipa ajudaram a equipa a ficar mais sólida, usando a sua versatilidade para identificar o trabalho necessário e completá-lo em nome da equipa. Pessoas desafiadoras, conhecidas como “Shapers” (moldadores), forneceram o caminho necessário para garantir que a equipa continuasse em movimento e não perdesse foco ou impulso.
